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UlVI BE.liliO EXElVIPllO 

ras estudava os novos planos do tmsino, p,ahi exigia infor· 
mações sobre a menina que deixára doente, sobre o 1'0' 

sultado obtido da nova reforma introduzida,sobre todas 
as pal'ticulaI'idadcs que, mesmo de longe a fazem viver 
~empre alli. 'rodas as cl'eanças a adoravam, e quando 
regressava dos risos convencionacs da sociedade, encontra.­
va na alcgria com quc a rccebia todo aquelle ninho infan­
til, a summa felicidade dos affeetos maternnes . 

. O segredo' de tndo isto é que qnando descia do andar 
/ nobre do seu palaeio para o andar inferior, vê-o todo 

, No, intuito de cha61ar a attenção dos nossos bondo- elle- -que o Illesmo é dizer, o ninho que elIa inllorou e de 
~o~·'.lci~ôi·cs· ll:;t~'a 'os l.ir(jgrlSssú~· <!1.l';;, ·l\Ol'}i'~da;·;·a.·:"l)r\l'te;·ja:' . q\.1~,;4.-"V~P··9_<;.,~nx~;11l~~~ç~'.:~~,'içepl ~c.l~1l}nç~l? .>q~~~, '::~1]-. . 5i~E_~ "~"',-'."'5'" 
llllclatI"a partIcular vac fazendo em pról d" instrucção templo elVIllsador o buhcJO, festIval da JllnOcéllOJa', -em 
das classes desprotegidas, rcvelando-nos assim a nobrC'l.a retribuiçiio dos affagos quando habita no meio dellas;,,~ 
c cxcellenchL da alma hU1ll1ma, vamos t.ranSCl'cvcl' alguns em paga das lugrimas quando se retira. 
trabalhos de d. Antouio Costa em referencia a esse aSSum- Como é bello e digno de imitação o exemplo dessa 
pto. Comecemos pela distineta senhera que, em Ganda- scnhora da primeira roda, apresentando na localidade onde 
rinha, run,lou um notavel instituto de educação para as l'eside a rcdcmpção deHa, a seiencia pedagogiea, o bri­
classcs pobres daquclhtlocalidaue. Esta senhora, perton- lhante frueto dos conhecimentos que adquiriu, c a sua 
conte <Í aIla sociedade lisbonense, seggl'cg<.H50 dos dívcr- paian'a um exemplo destes, não digo só na fundação do 
timontos m\l1ldanos, para se dedicar pela sorte d )s desam- institnto, llla5 no todo; na organizaçfw completa da edu­
jJ<tl'ados. ElIa fundou cm Gandarillha UIll asvlo com um cnçfí..o c instrucção de seu borço natal! 
eUl'SO completo de ecluco.ção infantil, elementar, comple- Elia aUi ercou com o fructo dos seus estudos e have· 
mental' e profissional para aS creançns pobres, assim tam. 1'ú5, o ensino luixto. o ensino pela n1ulher, a educação 
bcOl UOla eschob dominical c outra nocturna para physiea pelos processos seientifieos modernos, a gymnastica 
aaultos. executada diariamente, o semi-internato conciliando a be· 

P<\sstlYa os seus serões a lei' livrinhos de historia ncIicúncÍa COln os laços da fatuílía, o ensino moral inces· 
natueal, os ultimos me~hodos de ensinu intuitivo e sitia- santamente applicatlo aos casos da vida, o ensino domes­
da. por urn ex~rcíto de lívro3 pedt\gogícos, apreciava as Uco>, 0. ensino infan.til, o elementar, o complemontar e o 
reformas deste ou claquellc manual, anotava-as nos seus ca. proÍlsslOnal; 0 enSlllO dos adultos, a escola nocturna, o 
domos de lembranças c apontamentos. cnsino das mulheres e a esehola dominieal; e coroando 

Elia propria redigia e3tatntos, O h0rQrio para as aulas tudo isto, fi bibliotheea popular, para que fi ap~endizagem 
as indicações para a hygiene e regulameuto para as faltas~ da ICltura pOSSR produzir na localidade os resultados effe­
Roc1ciava-se de quadros intuitivos de historia, completava ctivos da educação e instrucção, 
cad" um delles na p,\rle moral com applieações aos actos. Este exemplo que acabo de expôr não é ullla 'parte 
da vida .. E assim entre as exposições que viu e os bailes só da gl'ande questão, é quasi o' complexo della, num 
e theatros em que ha de comparecer, vae para sua aldeia dos factos mais illlpol'tantes da iniciativa individual na 
onde estuda a civilisação européa sobre todos os ramo; jlropria localidade. Neste todo, o grande exemplo, 'nelle 
da instrucçãO juvenil, pensando e escrevendo todos esses o fdto heroico. Em que se vai tornar, pelo decorrer do 
regulamentos conforme com as ultimas palanas da seien- tempo, a Gandarinha, progredindo como progredirá de 
eia applieada pela experieneia della pl'opria. certo a acção da fundadora! 

Todas as noites absol'dda naquelle tmbalbo santo, O que seriam todas essas cidades c villas de nossa 
encontra alIi a felicidaclú, que seria sem attractivos para patria, se cada uma das sonhoras abastadas abrisse)lll 
os espiritos que não descobrem horisontes além dos bailes SU".lll:opria tona um asylo, ou antes uma' reunião de 
e dos theatros. E quando ia para as cidades estrangei- lllstltmções baseadas naquellas normas? 



A VOZ MATERNAL 

(ll!ú rcdcllIptor<1S' que ::,.:10 estas illsti(lli~'Ú('S c ('das I' 
('St.:h\)!;lS populares! (tua ii\'I'oS rOl'lno~i~sjlllos lIiío ~c c~cn~· 
VI.!r::.\m eom HS l):.t!!:inas t!'ül'l.dlllente j(YllOrndns dos seus; 

"'/ b ' 

amwcs ejrili8ado!'cs ! 

,\lgum,ls P(~s:,()a.:-:. cai'itlnstls tentam lcyar:.t <:!Tcito na 

Fc:il!lWntc pnn \];~~nidndc d<l Patri;.t :-::e ('l'.~tH\lll c: 
unificam (";,pirito:-) ,dt<lllH'lltC ']lllJnanibu'i0f; (' j;Í. C(l~,~()\:Hln 

H fuzcr da i]~:::.ti·u(·.(:Ú() tall s:t('-ci·do(,io. 
FHZC;l1u~ o::; ln:li~ :'!l'dC!l!('~ \"o\Os para qlh.! yjn:~uc ('m 

nosso l':::;l;\d() a gi'an(lio~:.\ j(\(',\. 

(1J';«) (';:n::t:'u('n~e», de Pcrn:ll\llJ\:<':u). 

1\· 

ti,ladc d,) J{ccife uma idé<l gr::ndiosa, cuja exc(:u~'üo sel'Ú 
U!Jla obr:\ d~ hene!icelleia. (\);l(:<.:!)c!'am esse::; (>:-ipirit()s 
clc,,:.do;3 o phlJ~o g:jg<mtc~<.:(), alt;\IllCllle <.:irjlisfldoJ', da 
fllll(bç<io de UIll dtecolhillléllto 1'''1''' :'lnlileres j\rrepen· 
didas». 

Scme!!l<l!ltc idéa encontra lh;<;ic1idnmcnlc Hpoio cm . :\0 cOllílid\l <1;\S difficuUadcs que cmbnnlsam a nOfisa 
muitr)s ('ora)'ÜC::i C já n imprensa disi)Cll:5<.\.lllc cncomiasti- cxhtCIlc.:a ll;lei;lllal. no meio dn~ trislezas c desalcnto:-; de 
CJ;-> art\~'();:j; ,I::s~ilu \'cm,):; o 110:;:-;,) coJlcg'l. «Jorwd do no- :10:-:.,0 Y;\"('J' ("(JUce!il'o, 1)') futtlru do din de <unanh:i i<10 
c;rc>', dJ 2U do pa::isado, Hum JWIU lançado artigo f:ob a i1H;V:':O (! de:5!;.!,'\w!, prc:':::-:;UllOS <:,Hb yC/', ma!:") da:., fontes 
cp~g;r,lphc "Edlle:'lf;iiJ) >, exlern,\l" ~e H rcspeito dêl gl'àndlOsa \"i\';l~ da fé pn~·<l rerl';~~l'l',t:'ll:():-; de tempos ein Ü!JllpOS os 
idéa l}(JS s(:g"llintc:; tcrmo:;: - l}():':.·:()~ hl>io.-.; ."':C(!t-:1to . ...:, (~ lld.--) l"\~,~'L'J}C!";!1'j)}0S ll;l;-:; ho;-a.,; de 

«Cm r~:colhimcllto panl. üssas (:n~atUl'as que depoi:j de (k~r~tUc(:i!lle!\t.,;~ .. .I;' (L'...:oi,td'li\ :k~~n <l,p:id:t: o e::;ped; ..... culo 
terem cOllsumido :1 actividade c os encantos da juventude I d~t poqueil(~Z: (l.u·~ !:l\,<tde () ;n·.L.Hh, nlT(d):lL:li',~lll-llOS sncccs· 
ll.l oxpansfto de ills1illGtOS llaLumc:;, depois de torcm des- 1 Sl\',nlll'nl8 tud!) CIU:Ul!O c.on·;t:tHC a .!lf):;:3a ; {)l'\;f1. a no~·s 1 
pendido ioda a energia aninwl sem respeito (ts ieis ela gl',mdCi~:l: () Il?s:;(~ ~Ulim(), ist,.) ,(\ ,\:-', CI'(,l\Ç,,~S que prcelH;h:am 
educação e S('lll a menor rderencia aos de\"(:re8 socines, a;.; llW;.'5'l.:; a;spE'a<;v8::;, e il\);3 1!'~!X,\r«!ll em ll'üt~;l o \"<ltd:), o 
vivondo 1"61'<1, bem f61"8 , df:>sSO cOHvencionalismo que io' nb:\'~mü, onde apropria j':\Z;'i,() p~~rdc·se attrahid~l p\'lo SGC­

dos condemnam, mas a que todos se submcttelll, buscam' Pl1(::lblUO descon:;olndor. 
já na ?ccadcncia do organismo gasto pelos excessos, pelas ::- !1l~maHidacle parece que já 1.1:10 procura scni"í.o o 
moJcstJUS c pelo tempo, 110 úxgottamonto comploto das <IU~ e Ílmto, c tornou-~c qual o anJo da lo.nelu, que, do 
forças, na pcno~;a situação de todas as nliserias, mil abri, mUlto que se prendeu as cousas da terra} VIU de rcpente 

.. ~_:..._._.i'0 l'ar~ Q e01"J.l0. o um;J.lcdaço de pãO paruo estomago .. eahir·lhe as a-l~.S ?per~or ao.me,mo tompo ° podor o a 
. Nao lIa dUYHb alguma, " ,dea de amparár essa gente -Vontade de elosfem o \ 00 pOla o céu. ._ 

é dIgna de applausos, meSlllO porque 6llcorra um bellis· Tal é o aspodo da sociedade actual, em 'que a l"cli-
simo l)}'incipi? de humanidade, gião fugiu das cOllscieneias para se cil'ctllnscl'cver apc-

Porém, SI os patronos ela idéa lembrarem-se de hui· nas nas cxtcrioridades dns cultos. Q.uasi por toda a parte 
tal' o que ôe cstü fazendo em Sfto Paulo, (, resultado ,orá só se vê um povo sem idé"s e scm moral, prestando 
mais ext.clls~) gcncraliz;.1n~o-se a todos que prccizam de adol'aç,f"w ás im<.lgcns em voz d~l. crença t~nl Deus, c por 
edllcaçe"to e m~trucção) UlllCOS elementos com que se po· isso augmcnta-sc numa progrcssfto nssustqclora o nu mero 
dom alcnu1tar todas as vj;tudes e aproveitar todas as dos que precisam do balsamo de reslgnação para não 
ul!tidôes». travarcnl O punhal de salteadores. . 

-~ão podia conduir melhor o nosso coHega o sCu Desde que a humanidado se esqueceu d,\qucHas me· 
artigo, De facto) a instituição fundada em Sfw Paulo mOl'u\'cis palu\Tas de .Jesus, quando di::::sc á Samarituna: 
pela eximi,1 educ<\clora, d, Analia Franeo, Ó diglH\ de imi' _ Em ycrdadc te digo (rUe <:hegou o 1110mcnto em que 
t:\ç<1o; pois, mantém actualmente Bscholas Matel'uaes, ninguclll ha de adorar sobre CSt<l montanha, nem cm. J e­
Asylo, G'\écho, LYCCll c Eseholas ~oC:tlú'nas) onde muitas J'u:-5nlém, mas cm que os Yl)rdnde~ros adoradores, adora­
mulllel'(!s d?samparadas encontram abrigo scg\:ro, elD- rào o Pae cm espirito e YCrdtlclc», perdeu-se completam en­
:luan~o mms de mil <.:rcanças, entre 0l'l.:\WillS , filhos de te a boa rdigiúo do gcncl'O hmnüno. Essa rcligiüo eterna, 
lnvalIdos e de operarios recebem. uma instrucção e:-:nH.'nl(hi. esse culto puro, sem <logm~:3 e Sem patria, que reconheci.;' 
E' a .mais liberal ele todas as instituições que exi.:teln no um Pae 110 céu e na terra, todos os homens comO irmãos, 
13rnzd e não receamos dizer: que se. houvesse em cada foi substitl1ido por outro, quc subsiste como herança lu­
um dos nossos Estados Ulna instituição ol'gullizt\l,t<l como o·ubrc da i :ade media) uma r .. :ligião ascctica, cheia de ter­
a Associação Feminina BenefiCente e lnstructiva de São ~ores, de ChamnlHS e de visõcs illfernaes, onde sc presta 
Paulo, dentro cm poucos annos dill:inuiria consitleravcl· culto ú morte; onde os risonhos c exprUlsivG8 affcctos são 
mente o numel"O dos analphabetos em todo o I3.-a'l.iJ. cOIHkmnados como ínspin'çõcs do dell1onio. E· que toda 

Effcetin~m?l1te se os iniciadores da gralldiosa idéa a Escriptul'u, diz: um philosop11O, ainda que divina foss~) 
procurarem lllutnr o que actualmente faz cm ~ito Puulo passou pelas mãos dos hOlnens, clles <:0Fiaram-lI'a, faI':l­
essa Humanitaria Associnção de ::5cnhoras, o llOSSO Estado íicHrnm-ll'ü) ínkrpH:lanUn-Jl'~\) deixalldo por toda parte o 
poderá. ufanar-se dc alimentar cm scu seio a mnis nobre cunho d;\s suas paixües e miserias, substituindo o crro á 
H mai~ civ~lisadora das instituições. ' verdade, a theologiu à rdigiüo c o homem ,a Deus, 

. 1.\0 RlO Gl"ande do Sul uma senhora Andradina de Assim pois amesqui>lbando Deus e liIl11tando·o d'al· 
OlIveu'a) redactora do «l~sel'inio», periodico dedicado a gum modo por exclu:3i\o de tudo o que não é c11e, ~~foga­
mulher, trabalha actualmente C0111 o llobre jnluito de l'am no meio do l"nodcrno racionalismo todos os scntuuell­
fuudar uma «Liga Protectora das }'Iulhercs cdas CrCallç'HS») tos fecundos de divindade. 
yasada 1108 mcsmos moldes e com fil::.s identico8 aos da l)'uhi veio o hOlHem a perder a sua fé, a sua sc.gu­
Associaçàc Feminina Beneficente c Instructiva de bão rança dos nntio' '8 dias, c no 111cio de luct<.lS e inquieta, 
Paulo. çües velllOS un; q lle não acreditam em Deus c que di· 
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;Uill<l1õl por ~yste!lla <l pril:h~ira d<l~ \'prd:tdt,:-:. outros que 
liilO <leredit~llll !l~i ,lÍ!H:t (' ::ad:: (~;)I\h('(:vll\ rlír:t do ír,\!ni­
lho das C()i1l>i!l:~(:t;u:-: {']:illli','a:--;, ()j.:ir,·.~ :h::t.lIll('!lk que p~,.,). 
c-1:nn:l:n :t r;::;::;::;o d 1 ~nl;:!'I:-!,,:;,i:,d(l corljr, q;((':')(üo flUi'dl 
(' :"T:!\ i:\11){)rta!]\·~<\. (~\1n:1:t'l ('on~;~d"r,iill()::: (i;) ('rr~:;:q~ ru­
Jl"'",l()~ (.1j(' Y"í' : ,P( f1ii.%;;\rju '! r";I" (:P d(\.;:\!)YCdi".:))}l'llto 
ll;("\';~Í- el';'eligi:):-,,)' j'l:t:-" :1'~';;;-;::.: ',. "'I':' \ . J 

Y('lHOS (':n prv>',::' ud'J o ::;j l. ),1.:\ ;,i~~:' ~~~',~:~';~ ~~';:'~:~~~::: t::'\\~\;1 ( (~~ 
c:,fo:\'();-: d:\ nO~:-:,t \"o::i.<ld,,, P:;l';\ (·'i;:,lnt,_ j' ;.('ll<tZnH!:~le H 
il;di;ú~:(~l(::i n·:i.~;i\):-:<\ ~. () d~':-:~(l~;i:;!)j';i) [\;"n1.1 ql.:í.: p;U'CCí~ 
Ír !'O::q)(~!Idn ;1 h,(:'n'!;l;l?:, d:::-; .-;:\;{·if'\!;t,[(,:.; c J't':'Í:lI!t> pl';<~ 

hH:-:(~ 05 fUj)\L.11Hl'n:"i):; (ln. (li'h':\;:i:-:;\(::-;) l:liln'>:W. P;U';\ i::.: . .:o 

é i!ldi~p(,:l~::"'('i q~:n í: l:':!il:;,lid(\':~' \'()1~e ,l n'ligi,lo d(' .1; ~tl:::. 
j:-;t·J (5, ao (:hri,.:t~:\;li::;:;~> t'~:r\) \;".'-il':,io d:\~: 1'(';'\,-.; (!(Ign:u!i­
(:.1 ;;. 

O pC'rfeit·) ith~,di:'!ll(' ,k ,J(>:-:ii:-:. di/, LIll v:.:eriplnl" COll­

telllporano:~, (~ a m~\is :-:\1hlillll' n\~l';l dr' yid;l de~pl't';Hlid,\ 
O \'irtno:'-\:.\, Ell(~ (:!\'0\1 () {<·u d:::-: ;\lill<l.": p~ll',l;":, onde ",o rll­

('o:ltrn o q~lc d(\ liHld(~:-:.(' !)(·IL· :', t\'!T;\' <I p:.'r!'('ita n:1!>rci',:l, 
os filhos do [)c;u:-;, (l, pUrt'z;t ab.'-!Ilul:t, ,I tOlal nbstl'<lCÇÜO 
<1<.\s é()u:-:a:-; yjs d,) l'Ilundn. :: ~il)(':'d;i,k ('nd:n" (!lI\, n S(l(':(~­
dade rc,ll ('Xdth~ ('O!liO ,~::l;t i!~;!",;-::-,ihUiILldí', 'I' nilo tt'm 
to ... b a sua amplidüo :-;<"!lÚO I~O ';("!!!llio .l·) ~ P(';l:<,HlleliíO 

() g'l',mde mC'.'iU'C do,:; (lll{' ."1...' :U:o!hi·:n :: ( .. ...:((' !'elno de /)('U:-3 

ideal, ainda 6,Jesu:5. . ' 

Foi o pl'inwü'o quo pJ"oc-l<w!O!l <! l\'nkza do e,'!pirilo; 
foi o Pl'imoiro qtW di:;;-;c ao menos pdo$ <::c~:s ados­
«n men reino ntio é dosk lllun,lo,» :\ t'U:lrLlç:'io (h \'01',' H 

de religiosa ó induhiia,-el\ll(:llte to,l,t obrH sua, Depois (lP!k 
sÓ hü que (lc:-3t..:ll"ol"!Jr e l'ü(;und<lJ', .-\i (tr.üo hU:Il,t1W. atl'<t\'(:;-;­
S;I hoje uma tl'ísedinidlil\l,I, :WlH con:-\('gnil'j)()(!ercoord('llal' 
<l~ t'Ol'llHIJ.i:-:i gera c:; dopCn:-:iam0nto) n'tlnJa pllilosophia (:OH1-

plcta quc lhe pú:-;::;a pl'OCill',ll' íl P;'i:l(:ip~o de (;:.;rlür.;\ e fIm­

dar n'o.;tú pl':núip!o, n :-)(~I)('U',~\,Ü() <lo lh~1H e {lo mal, do "i­
cio o (b yirtndo, d,-'i;prcnd~~l' ;\ssim n "cnladc do.:; Frecon­
ceitos que a escondCll1, e o gene)'\) humano dos Orros que 
o ucvoram, 

E' e:5se o gl'anl.lc p1'0blema (LI, \"i<h1 ([no importa re­
solvC'l', é, rOl\'~l é dizei·o, o que p<ll'~:(:'~ oceUp;\r-HOS nlü­
]los. :'lo:'a!idade e (:I'O,\[;,lS nito ~e dOC:'O\fU'l pejas lc!s, 
ncm :-:c ilHP()\..~;ll pC'b rOI\~,t, velll (lo c,lu(·;.tç:i.'), (h~ convi­
cç'üus e dos ('():-:t\Uito:~ c pOl' i~~o Ó a nó::; quo COmo mrl0S 

o educ,tdi.!l'<l;:':, tmnpl'c l'(,."unir toda~ <iS r~)H,:<\S });\I':t iUe!i\t' 
<;r)IHr<.1 () l\;,ltcriHli~mo c:-;(crilis,\(lol' que nos v<te ,l\':I:--snkn­

do; cJilprt';~ll(,:mos pois todos os meiüs no nosso n/(;,\lw<\ 
1)0)' mdo da jJlll>l'CIlS~l, do llwgistf>rio, dI) L'T0, <lu /'oiilc­
lO, dn r<unili<~) d::s mile,:.:, (b' c;-'C(lb, <l'aquel!c;-; de qUem 
pos~a dimanar HIll ell~i;h), ou I:m excmplo, 11lfclizllJeDtc, 
}lcn'ém, a~ senhoras bl':1zileir:ls) tOlH ,:lgU!:l<t:-3 {~;";C('p<;Õ(;:::, 
ém l'azüo (!;t a.::::allh,ula t:dll(:a~~i'io qn(~ n~(;l'bl'n:m llÜO pro(:\1-
rnm eh~\'<lr·se pelo cstudo O,J pelo lUH01' ,t ieitul'n que jul­
gam ainda um ple:lwnLo do Pí.'l'\'('I':-:.id,!(lp, ü por i:-3sü pa­
rcc:e quasi no g.el':d qU0 nã,) :-;:el1Ü.'11l ncccs:-;idadc de \1111<\ 
(lisira(:~ão superior, 

A Y~l.i(bde c () dcs<'jo nl'düllt0 de hi'ilh:u'\'lll jwhs ex­
terioridade's (;m~stilu(m ,\ (.'~trcita aml;i(:i!. .. >, o p('nSHllH:Hlo d(­
mnit:ls sCllllol'<l::':, (FlO ut:!'c:dit<l!11 S(';' ('~1a <;j:':jJi::;;H:í'íO ~I ulti­
ma 6011\j ui:"tn do pr(;grc:...:~;o, 

As (;on::;cqucnci<.t~ d'j;-;lo silo () clll'mqi.;('(-illH'nlo ~('ll­
si"cl e1<:s no(:üc::> dn r(,f:i'()ll;"·:.l.hiJid~~\lc e do <1('\'(,:" a ü'n­
'-'cncia drci:-3iya para ('~:;:l j>l'C'gui(':1 llH'nl<tl que !lOS que­
ul'i.müt e r:::,U'l'ilisa, C'()\H'('hc'!' o ll('m l);\() hL'-;/:! ( jl}"(cd::o 
fazci·o fructin(;ii'l (,is a mi:;:i-'i\o grandio:-:;: í <limei! (Hl,? IlOS 

cumpre l'rn!;%«J', \'i~!o que o pl'()gl'e~siJ j'('('),iBW a ('d~i('n(;i1(1 I 
\llli n'rf;ai (' re(k (:(;;.;iUlllt.:S um'os. I 

()omo já di::-;:)c ,t!gtlr('~) n'pi\o :ti!l(1;: h(lje: X\li~('a f-:C­
rú dunai:.; a il1sisl<:l~(:i<t cn1 pl'()("tu'nr (,:;timul;lr os l/rios e o 
patriotismo dns bl'uzileiras, já pela palayra, jú pelo exemplo, 

para que llHlrchom 11ft nmgufll'da <lo pl'ogl'csso á ('()]l(p!is­
ta das gl'H.ildcs qualidaclo[-i que nssigna1am c cStnnlt,lllí :i 
pnrle mai:") nobre da h::-;:oria e qtH: d,t ú llos~a c:;:l\)(.'l;J n 
(;(lI1~ciÜlleia de ~;lla .~~·,tnd('r.a, ~ 

. Como um iUu:5t!'c orador (;OmlClHpOl',IllCO direi no C,>\l­
duil': «Xüo ha vid<t rcli-~~ illdiddunl on collcctin:, S(':J\ 

idt~ai, (~ !l'este dhel' d,lS almas, l1'c~tc clivino andúentc <lHe 
~e formam c lllovem o amo!', a ró, <l nbllPgaç.i!o, o ('))tlJu­
S~;t"mlO polo l>cnl) 11 dcdicaçilo lenar., a l<.::~ddadc comp](·,tn 
lodos os grnu(ks se:ltinwnto:) qnc constituem a noht'e1.:~ 
tI:1 nOSB.t espc(;le, e nunca roi possivel apertar e tonter 
nas formulas ('strcitas do C'goismo animal. 

E a l'cligic"i.o foi, o (\ () supremo idoalism.o dos po\'os, 
Como pro\"<t do que se COllstroe solidamcnle quando n 
religião SCn-(! de cimcnto, Gltarci ape!l;;s a fUIIdti,,',10 c 
p\'osperidade (los Estados lVnidos, impossíveis sem () }'('::­
poHo fervoroso do:; pm'jt<1))():":1 o n clllan(;ipação da .II oJi:)l)d:! 
<p.l':: ~Iarnix c Uuilhcrmc do Orangc nüo teriam f(';di:-:;t­
d;,) som <:1 .fé pl'ofUIHla dos « (:llCUX. ,) 
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xr:t~, como Oétavio bom o provia, Alcina nã;, ('1'<\ 111')":1. 
que se ('as:\sse nO-:,5,\8 cOlHli<,:üe~, Elia) flHO n,1 Slla a:::.pi­
r:\çt.0 (1edl<::td;1. a ·tudo quanto é bdlo e bom S(' habitua-
1'<\ a <ksejar nnlcnü::nentú a pert'eit),o) co:n um:\ tCIl<lcn­
e:a. p~'onllllCin.dn pnl'H id('~\lis:U' os sCl1tm~nto~) o (:olllme11lh­
([01' A!b .. tno do .\fello tüo ndg-Hf'1 bl0 dCrgrne;oS'o, 11,:0 po­
(lia ~('t' o ideal 80n1l:\(10, fintes pelo contrario h,win um 
aon.::no que os s(.~pan!\'a) a <lJltip~llhja quo (kyjn J'<ll,lJmrll­
te 'cxi~til' eutro t1IllH jon'lI de s('ntimcntos (,x;lltado~ c yi­
hr;míes c a hmHtli:l<de lE'Os,li(~a do c,lpit<tlista, Como ~;r;\ 
de (,::':'}I('1'<\\' foi regeitH(t(), e por ma.is 0.\1(' O amigo ,ti\'('sse 
í'n1nl't,p'ndo h1\lo (',nanto a spa anllS:H1e lhe Í'ingg;.~rl:l p,\)'a 

J ~ • 

nttí'lltWr o múo dTl:ito d'un~:\ rcpnls<l, ficou ('x~H;i>crndo. 
~;\o acreditando 11<1 l'l'ctidüo e de~int('r(,í;;::e dos outros, l)(~l'­
!,·tmhn-a a ~í mesmo se não hayja nlguma oC'c~I1tn (':,u:::.:,\ 
:;<\1'<\ a l'<'}H!l:-;,l que <leüOH\"a (lo l'ecC'bcl', quando outj',t:; 
lO\-(,n:-> ilwi:; ,l1!,W}(Tt(' ('~)ll(lc<l(b~ tl'Manlln-ll'o ('om ,dY;,\­
'Lilidnd~'. c nl .. mil't.'st":blo tl,\~ de f lic:l';'ücs o o!h<l.\'t,s. d,')(:I.\f.\ 

(,ue J,tl:~:lY(\nl ~(,l>l'e 0:-: S<;lb pn:::~o;:; o desejo do nlll';!l!il·(), 
, I· . I "1"' .' 
l 'll"IY;ilou 'Iue A (;Ii\<t ItLga"H':-:u t;\!\,l'í', lH~l'üVlrn oe lllHnlnr-• "~,:>' , " 
(una iuual ú sn:t, e por !~~o O <lt:~pl'l':-:n\'a 11:t ('~pCnI!H .. :l 
de {lbl~l' um pftrli~lt) Jl1uito U1<\i~ nmt::joso. Era 1'0: tanto 
;w(:('s.;::rio (k~cng,:nnkL . .\ rN:tidüo ü boa f(. do {.ktayic, 
~:ell1 que dic o SU~I~(;it,\~c(: seqll~r, {ornam-n',o ,'jctima de 
s\ ti fnho amigo, ledo ectt capllal C)llC haVia angmcnta 
do com a \'C1H!a do ('mnl'inllO ,1 .HcgillnJdo, tinh:t sül0 
a},s<H'yiC\o lentamente (' ~,(; <.tehaY<l endividado com o ~o(;i(l_ 

{lunndo Octa\'io, ('h~ io do surpn'r.a o jlldign:t(;iw) COIH_ 
p!·l.hendl:ll to~ln a vilcinia do éomlllcndnaor) ~('Htill um ü 
eolCl'H imposslvd ue descrever-se, Albaqo de ~lclh.\ sup 
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pondo sempre (lue o illt()1'O.s.;;o venceria ,ti suas rç;-;-i:::tl'l!- i ))()rlJO!d<L~. iY.:dli a\'i~t;{ üunbcm () extenso pomar. (ronde 
Gias, pl'omcttcu-llIc os lYW.iS vanti\.josos pn:'lido:-:" desde que de Ü:3p<tÇO a (':3pa\;o elC\":.H;:) uma aragem que faz (·~tI'Clllü· 
lhe cedesse fi. m~io do Alcin,\. Oct:l\·jn dcelal'on-Ilw que tOl' H:-5 rríHHlc;-; d<1s lar,\:)g(·iras d!.'rrihulldo n~~ H(ll'eA que cahem 
preferia VCkl sempre pobre) a lígal-a com sClllclh<Ultc mi ! SlI<l.\"cnlC'ntc trazcudo aos ou\"idos de ;\i<:ín:l UlH mUrlllurÍo 
seravcL illúlTavpl de cn,'o!ta COll1 () mHi~ delicioso pl:rfumc. ';':a so-

O capitnljstn 1 tendo cxgotla(10 t.odos os rncios de flue rellidndt~ da 111.1Ilhií, sob este céo limpidamente azul, 0$ li· 
lançou luão para YuI1CC1' a ob:;linaçfw de Octa\'io c sua moeiros, ,tS Jimcil',lS e larang(:iras (k~Hbl'<..\(;h:'\ln-sc cm l1lê:tiol' 
filha, jurou que 11:\0 teria socC'go nem treguas, clllílunnto opnlen<.:ia e profu::;úo de !lÔI'C:-i~ t:)(las bram:as, pureccndo 
nào visse consulun\ndü a rui na de ambo~. ~afpicos pl'<\l.cndü::> esparsos por io(b n l'amarin. 

Era bastante rico para C(>l\scguir Oi:! seus tins, :'limla ~n sombra da:') arYOI'CS nh:atir~HLl dunl.tl neve de lió/'es, o 
q~le para isso tivesse ele sacI'ifir::ar toda a. sua fortuna. sol mui ollsacsprt.,jtar) nw.s nas frondes o~ seus primeiros 

COluquanto O<:tavio não th-essc medo das ameaça:) do raio:; I'cl'nlgem cm scintill<lçõcs diamnntinas, sob as t'ollws 
commendndol', receava. por sua filha a quem cllc cllI;on- I nindü goüejnnles de Oi valh0 e por entre as qUiles, Clubos­
tmra 11lCios de rcmeUel' cartas, nas quaes lhe ccdiHcant cd(hs, as an~s segredam, cm melodiosos gorgcios, os seus­
que desde que acceita:.:.so fi sua mão, lláo seria ohrigado ~\tnôl'('S e as suas alegrias, 
:l empregar os meios do rigor, pnra que sou pac lhe ('Iul"d· Jl:t pela IH"H1l'llgn(b\ os habitallto:-> do Campinho se 
\~a:.:.;;c da a"ultada qU8ntin:qllc lhe doyin. púcm cm aeliYidade, de moela quo úqllclla hlWH fi sccna 

l~l'a est,\ urna razão assaz poderosa parH se rosol\'el' H que se offcrccia aos oihos da jOYCll era anima~la pelas 
"lfH~tHr quanto antes Alcina do Hio do Janeiro, c lwllHlal·n Vr)Z(>$ dos C'sem\'!)s c- cam';lJ'adns, ln! muito na faina dos 
para o sitio de seus mnigos; mas não podia acompallhaI-a ti'aoalho:; 1 ur<\c~) cantando alguns á distan<;ia) n'uma 
emquanto nflo Equidas:5c os negocios com o SOC1.0. llldop(:n II<ll'lHoniosa, as suas canções favorita;;;_ 

Nessa suprema conjectura, appdlou pnl'<\ o seu ami- Aque!lc:-) cantico:; acordavam-lhe 110 cora<.~ão uma pro-
gü Carlos Lemes, o qual ,"cio immediat:.\Jncllto cm seu I'unda :-il.ltldadc, fugitiva c doce poc:>ia ele sua infanc:in, 
allxHio; combinou com um :'l<J.vog~\do seu eonhcciclo os I O pUll:;amenlo HH'lan<.:ol!co c sonhador de AleinH 
muios de liquidar aqnella sociedadc) na qual estava qua- hwa\'H-a aos floridos tempos, p<.bs;lllo::> alli n'{\tp-,ella casa, 
:51 pntcnt~ a fraudc de que Oct::lvio rüra \'i.etima, c em sC'- que lhe ficaram estampados ll.t mento, qual o rastilho que 
gnidn Alcina sapal'ou-se de sou pac, partllldo com seu pa atrar. de si UnlH viSitO deixa, da Chll'idnde intcriOl de do­
drillho quasi occultamcnte para o sitio do CampinllO, r cCll1(mlo c dclicios<Ullentc radiante. 
com,) já vimos no capitulo anleccdente. Os perfumes da manhã, todas as mu~icas do suave 

.No cmb!ll'quc) abn\çaJll.lo a filha pela ultima vez acordar do dia, unidos úfIucllas paizagens frescas c 
Ocl<tvio a recommcndou muito ao (;uidndo de C;H'los. norida~, esbatidas n'um tom hrando e doce, conservaram­
\" eado sen pac uffliciissimo como se Jlw Gusias:;e soparnr- tI'a poc nlgum tempo á jnnclla, incsisth'c1mcnLc presos 
se <l'ella, sentiu Alcina um profundo dcsespero) pensando o seu (;ora(;ão e () seu cRpirito. 
ser ella fi causa involuntal'ia dos scus sóffrimentos. Em poucos dias hahituon-sc fi gozar com oclicias da 

-._. - ,- -- ----- - ~,-- A' lucc1ida que se afastava da praín, erguia. os olhos sua nova síluação, que tínha para ella Uj"H indizivel ell· 

no côo, lavad%, em lagrimas)_ fi supplicar fcrventc, nm uai- canto. Prcdendo-se logo a cssa exislencia Cln que sua vi­
Sjúno poderoso) um balsmno divino para as úhagas d'aquelle dn COl'rcra ontr'ora qual um regato pacifico, n'essc siHo 
coração de pac quc a yida ulcerava tanto e tanto. em quc ll<ü3CCra, no rncio de ftmlgos dedicados, s0ntin 

as hOlas VOarem rapidamente) nas qU~lÜ:5 os seus dias 
perpassam_ As l'ccordaç'õcs do coHegio, as suas amigas, 
as suas agitações, as saudades) pouco a pouco, como um 

IfI 

No seu despertar parcceu a Alcina que trouxera l11urmurio que :;e extingue, desapparcceram da sua lem­
pal'H a cabeceira de scu lcito,. o olhal' caric.ioso de <lIguem bnlBça, ficando-lhe apena:5 como a vagü rccordaçüü d'1lll1 
cm quem clla sempre aCl'echtara) porque elevava-sc em sonho. PnSSa\"l.'l as ll1Hlllüi.s occupnda no arranjo do seu quar­
~un alma uma alegria irréffa\"<;I, uma alegria que fH%ia (J I to, cm COllVCr;')<1S sobre o pHssado c ti percorrúl' com 8.8 irmãs 
seu coração dilatar-se no peito, que a arrebatava e retem- U:3 divers,l.s dcpenuellciH:; da fazenda, que lhe traziall1 as 
perant infundindo-Ihc essa força que dá a rcsigllaç{ío cm mais gratas reminiscencias. 
toelas as provas ela viela. E,cl'cVCU <\ seu pae dando·lhe pal'tc ua recepção umi-

O seu corpo gentil lCV<lnta-se do leito, velam·se os ga\'el e corujai com que fÔl'a acolhida, di?~endo lhc que 
seios ?la fina camis~ de linho, e a colcha aZl11 l'ccmnadn só clle faJin Vti para que pudesse goznr corn nu~js ,alegria 
de rosas brancas parccendo um lnar dormente cahe pam do romanso trnnquillo onde se nchm'a) mas que esperava 
ml\ lado, deixando-a en~ gracioso desalinho, com os lon· na Pl'oviden<:ia a <:ondusüo dos seu:3 negocias e a realba-
0-.):; cabellos esparsos em CSpil'HeS caprichosas pelos ah'os \~ãü das Suas esperallças de \'ivcr sempre junto d'0110. 
hombros dcliciosmnentc arqucaaos. l\ão esqueceu·se de falar-lhe COm gl'atidão sobrc!ls provas 

Veste-se apressadamente, faz n sua breve ol'üção c de <1 ffcclO c benc\"ole!lcin que recebera de Carlos Lcme, 
abre as janellas do quarto) até então a~'Jarado por ~trua nfio só durante o seu lrajecto no mar, 'como 110S dias que 
luz. dubia, coada das l'rinchas das madeIras mal umdas. pas:;ou em Iguape) até SOl' entregue á.- protcc\'âo da fmnilia 
Com o sorris0 nos labi08 c o rosto jl1umi.nado. de alegria de Hcgillaldo_ Vous dias antes de expedir a sua Ci\rta, 
inLima,' Alcina contempla toda cnlc\"uda os primciros re- Uarlos regrcssou á sua fazenda pl'olücttendo á afilhada 
n~rb;.:.ros do sol, cuja hw, desmaia suave amda 80bre as folhas vil' sonq>l'c com sua Bladrinha passar alguns dias no 
(bs urvol'CS, ao passo que descem suavemenle pelo declivo do:; Campinho. 
!\1mltos visinhos C1H flocos alvissilnos como espumas, :. S - TClldn-s.c passado as tardes dos primciros dias da 
llt~bUllas matinaes, qnc vão djstcndondo-so bl'undanWlltc \'illdn da moçn Cln receuer as visitas dns inmiins dos 
;10 "nllc proxi:no_ _ arredol'c~, oUa, que muito dcsejayu dar UH1 passeio no 

Pelos peitoris das jancllas enlaçam-se cm fcstües varia- cemitcl'io da yilln, distante do sitio apelli\S alguns kilo­
dj3simas trcpadeíras que embalsarnnm 0 aIub.iente D alegram metros, resolvcu-sc a suhir n'ma belíssima tarde en1 qnc 
:l vista com o esmalte das suas delicadas flores, 'cm tornoa cis sc achava a sós. 
(juaes volitam em revoadas bandos alados de bellissimas (Continúa). 
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AS VICTIMAS Dü EGOI:sMO SOGIAL 

(Cúncluslfo) 

Diz-se que nos tempos (lo ycrc1,t{kil'o ehri:.;tiani::illl(), 
quando a sociedade <:hrísEt n,,'pal'ti,l ü:-; :;('ll:-; ha\'(~res cm 
éOllUnUTl1, yinha o grande, despojado de sua:; gajas, :-;('utar­
se no lado do pobre, vestido de U1H,t nH'smH ttmi(':.l.e nt:­
h'ido por um semelhante q\lillhüo no;:.; úgalw:-; da carHlade, 
os pn~ãos admirüclos cxdüma\"::ull: ~< \·ôdc ?omo cl!e:-) .se 
amanl t» 1\03 seeulos que :;0 segull',UH Y'l,HlH:it: arroJo:) 
de quasi incrível sacriflcio. 

Senhoras de alto n:1scirncnlv, l'onuncüllldo as dclici,ls 
da vida, descendo da::; alturas de sua. faustosa posição, 
ajoc!hnvmn-sc nO estrado do indigrntc que a pllllidl1 fOlHe 
prostrara 110S braços dft doença, c Illuitos trocavam :tS 

pompaB do mundo pelo tituio (le irmüs de cHridade. 
A arvoro da bcneliccncia nutria-se <1<1 seir;\ dn gTH<.;H. 
O sopro divino bafej8sa-lhe as Yergollteas Yivm~cs) os 

ramos que ella bracejava eram fi. somhl'H prc.tedonl de 
muitos desgraçados. COln o corn'r dos tempos a presc-Il(a 
do pobre esqualido c nwsc:illento enojara o rico C i'01' i::s(, 
desriul'am n 'o para os asylos e cOIl:;eguil'am que se es­
quecessem d'es8cs filhos da de~graç(l. Por filll ondurec()­
l'fl m-se por tal forma os cor<lçcj(:K,,·~di'l, um illnstrc orador 
france'l,-que para obter-se algumas miscl'flsci8 csrnolas roi 
ncccssario recorrer aos concertos c aos bailes; foi neceS­
sado promettel' ao egoism.o ~<l.tisra(·üe,::, c prazeres; que­
rendo con801<U\ insultarnm sua mi::;t~ria. Tal é pois qna­
si cm geral o estado a que redu'l.ir:.ull a caridadc christã. 
Se por vcntura alguma \'01: compcnctrada dc piNlad(" 
no 1'c,conhcccr que a aUÍ'Ôcnéin absoluta da cducaçílo prima­
ria é que perpctüa as miscri .. \s· c d0gl'ndaçôüs d'css:.\s nu­
lnerosas luassas de seres infelizes, irnpl-or<l commlscr:.\y'üo 
para. os mhos da desgraça, aponta-se-lhe logo os as)'los 
c ol'phanatos corúo se o pequeno numero dos que ali 
súo soccorridos fosse compal'avel aos dos que ficam abnn­
danados fi. vegetarem subrncl'gidos cm profunda degrada­
çf10, por falta de ensino que lhes forme e cleye o cspirilo_ 
1'111 rigoroso doycr dosgoYel'llos e goYel'llados, 6 desbasta­
rC'1ll a crassa ignol'nnciu) absoluta cfl.l'enéin de qualidades 
moraes e religiosidadc chl'istã) que ainda pe~'am sobro fi 

cabeça do ]lo \'O, qU11 um esterelizador anathcma_ ({llllll 

elo Deus nos crcou, foi para que nos tornasscmos coila­
boradores do sua obra sublimo, e por isso nos tem ordena­
do quc umcmos c SOCCOl'ramos aos llOSSOS irmãos, conSH­
gn:mdo as nossas for<'as, nosso talento e tudo quanto possui­
mos, dim de defendel-os) ll\1tril-o~~ ('~('~:~n'l:d"os, tal é o 
nosso dc\'er. A sciencia do dever é l'ca!mente a séienci<1. do 
sacrifico. 'Viver parfl Deus, para 08 11,>8S0S semelhantes c 
nfto para nós, eis o dever. Por \,OZ(':; permitte D(lllS guc 
noS seja faeil o don'r, lHas no geral cllc no l-o obriga a 
curnprir atrflVC'l. de perigos e soffrimcntos. Quando por 
ver.es succedem-se catastrophes violcntas e imprevistas 
que não sabemos como explicar, as qllaes transtornam as 
fortunas mais solidas, ou intimos pC'l.Ure8 attilF.çcm as mais 
bellas posições) l'cmbl'Clllo·nos que o excesso Jc gOí::O e 
de bcm-estar cm quc vi\"cram esquecidos ta!\'(~l, das mi­
serias c dores do proximo, attl'abiram-Ih('s os golpes da 
Justiça Dirina, golpes que silo um ellsino para todos, A 
dor, a miseria c todo cssc sudario de ch-gradações) \'il(·z~\, 
e kPl'H anti-social gcrados pela ignonmeia, serüo sempre 
C0l110 que um grito de vingança, não sÓ contrH o::; que 
110 meio de todas as magllifiécllcias de sua faustosa po­
sição esquecem-se dos desgraçados, como tambem con­
tra aqueIles que embora cm n:enor escala não souberam 
eumprir o que devem a Deus, a si e á sociedade, 

o que dizem de nós 

Embar<lçfHln nw n'jo mttittt re'l.) curas leitol'fls, l'tlra 
vos (>1)\ inr lloti('i<l~ dC:,tn H'rr<l, SÜhlC o 1Il0vimento rcm:­
nino, S(:U p:-()g!'('~:;() oH úcü\<:d;\dc, porque fol','oso 6 eOll: 
ff:~Sal'l\lo:-; lilllitadissimo c }'i~IÜO oh:;;tul'o em eOlllplt'fo. esta 
;\inda o.., illlpulsos pllihmtl'()pi('~)s do IlOS"O sexo, seus 
arrojos de intclligcllci:t ou ous'H!m. . 

. l' ma d~\s f:;(,Hhoras brazileil'<ls (IiIe maIO!' vulto tem 
tomado na sociedade p;mli:;hl pelo seu int('l'('s~e hllnla­
nital'io intciligelléia c adi\"idad-J emp~'l'gadas cm bem da 
pUbl'eZ~l é pOl~ certo .:\llalia Franco) que por {~ivcrsas.ve­
zes telllOS tido a vcntura <1e exalt:tl' !ln:,; propl'las paglllHs 
desta l'üyj;,·da. . 

Com prazer volto a t'al!,u'-vos desta h?ncJll~rJt.a compa­
tl'Íota que (k~c.iariamos HnlentClllent.e l~)Sse lmltn,da < por 
muitas outras nos seus impulsos l:HntatIvos e prll1élpal-
mcntc na sua acti\'idade e enel'gi::l. < • 

Venho falln,r-vos fi pl'oposito da .JustIça que s~ acaba 
clü lhe faí',cl' em rcuniiio do Senado, cm qne. um Illnstrc 
senador prOeUl'fl patcillcar c cscla\'c~er a l'et:hd~,\uo .0 ~l'an" 
d(~í',a dos seUB feitos, solieitando ln,nor apOIO as Idem> c 
cxfer<:.os elo d .. Analin Franco. I 

;\;10 sei o que mais admire e de que müior orgUlho 

dcvcmc.s ter. . 
A iHtelli~cncia c \·~tlOI' da malher ou o l'ecollheclluenlo 

(bs homens c attcll(;ií.O que lhes <"\caba de lnCl'eccr csso 

mcrito. 
O.; dois factos são tüo 1'al'08 cm a n03sa soc.ieda1lc 

actual quc dC\'omos \"anglorill..rJuo-l1o.s com esse prmclplO 
de conquista_ _ 

Tanlo cscasseam as senhoras de l'cCOnhC?ldo valor, 
como súo ruros os l:;tt~{l;los que sabem resP'?ltm\ acat:ll' 
c auxiliar as theol'ias e idóas dc uma lnu111er. , 

Oxalá que esso vislumbre _ de espe,mnça que alo,~, 
::lll'O-C no hOl'isontc de nossas vistas Cspl1'ltuaes se h'ans­
fOl'~lCm brcvemontc em scintillaçõcs rencs e que o h~lgol' 
<hs intcHio-encias femininas alliado ao poder dc altrlllsrllO 
e~de{licaçf~ dos seus corações sensíveis, possa cmfim crguer· 
se COI110 um poder c imprrnr para o bem. _ 

Só :llli t(,l'emos encontrado a rc;çenel'üçao da hun~:l· 
ni(ladc e o mal cil.hil'ú, vencendo o belll. 'N~gal'-se ~ 1I~. 
fluencia da mulllcl\ llO 1<1.1', na vida c na socwdade mtC!­
ra é um impossiyc-l. Duv,idfl.l' cl? poder, sobre.n~lttll'al e 
puro dessa mesm.a in!luelH'·la ,monda por um eSplflto culto 
c csdl.ll'ecido, é qu,l:-:I um (:l'llllC. 

Tl'aoalhcnws, I'0i" 'Jue si a luda hoje é tel'l'il'c1 e 
fatiganto, maior serú a gloria e fcliéldade pl'onnda da 
conquista. . . , 

(1)0 correspondente da .llnuaf(l}'{{, de ~nntos). 

Yarios pCl'iOtlico~ c jOl'llnc:; da nossa tC'rl'<.\ já se oceu_ 
pil.l'ítm, em l:ngu;~gem d? n:)l'~s~cncia él~c,lI1tador~ ~ C<:I'.l. 
ciosa, da ,\SSO(;JilÇÚO J' cnlllllllH Beneficentc e Instl UC.tl\:l 

lo '<'-0 1",1\110 t1i1-,-",'dn (;Olll sillgular dcs\'elo pela eXlIllla 
~dl;~~dor<l. d.' Anana Frnnto. "·{'ma pleiade l~l'iill<lntc 
de Senhoras, de esrncrado <:ulti\'o intell('~·~lla.l c de formoso.s 

doles do coração, l'c:::olvru fundar o uhJ;s~l1no cst;loC'lcn' 
mcnto tom o u( nigno intuito d() prolC'gc'r e educar crca.Il(·;~s 
das ch:sses desvalidas, e a~ miles sem ... amparo c, atullgll' 
a tüo alenmt<Hlo csc('PO, C1'( aram·se }.sc}\olns },-late.rnaes 
Asylo) Crédw, Lyccu e Eseh?las ~octnl'Jlas. E, .deseJa~1.d~ 
am pI iar o seu plano de bcneÍlccllCHl. .appella a. exma. dll c 
ctora para o «coração dos bons, pedmdo e e sperando que 

/ 
\ 
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se dignem nuxilial-ft p:11'<t arl'allcn.r da. ig-llO: "llciit c dogra- cm acudir cm defesa. do progresso humano, quando cm,oa­
d~t<-:ã{) t~mti:.s CI'Ü:lll\:'l:.-; nrmstadas paios maus (:.~:('}nJ>los aos raçadq l'O cillllinho da. pCl'fciçuo. 
-r!el!)s r; enJoe,'.;:>. J\ 5 mttis adC<111tadas nações dc\"clU á instrncçflo c ,í 50ion-

Scnlim')s que a e~(;ft0SeZ; do esp:t(~:() <l;t llossa fnilw eia Cl~, gCl',ll ilS :;a,lS melhores victol'i,lS, c~forcc:Ho-n(l5 para. 
niío ;1\):; pel'miiLt trnn:-'C;'l~\'Cl', ln tafum, a impOl'timLc:' eir- conSOI'\"(lt' <1. int(>~:-i(bdc n~\(;i(jJlnl, (h~c:1\'oh'cndl) o ru­
cul;w. Ent-t'dnn\o, p".m que os lhJS'~()S ieitorc:;. fiq:;!,·;n l turo pl:ysieo, illtcUcctuaI e lllo!'l\l do B1'<\%:il. ;\0 eOH<:lnll' 
s('.:cntcs d;H n~pi:-~t~,-.)(~:; 1:)~lgna;lili1a\ qlW dotei'il!i:l:1!',Ull 1 espero t.n!n fé c. ('()!1\'icçüo ql~C este ;lPi~ello. flOS (\:"'ipit}tos 
a (11:1,(~<:::'~10. dn" ~:':~>1.1.(i~.: , 1 !:s~~ i \1 to, ~1'~ls1a~t,\ I:~::: l)~) !"\ n~ ::: )~~;,:,~:; I no~~'~~ ,e l:nil~;~~l~ ~:;: 1'~~S 1l1~O scr<1. de tOtl~), ll~n~;l c .. ~1.:lC~" ': Ii'à~ 
HHH.(:-;t .. S (Oh,,,,,l«::; ,.:.; Íltb (10 .:\ .. ~lo (. Clcchc c1.. '\"::;OCl<t- a.UXli"H fl.OS CSl111z:.0::;> dI):'; que se (lC<1I(\11.1 ,l c:-;:-;" !,It)p:l 

çií.o FelHh1~l<l, ~;:lo: ._. ~ ."~ ]'('colh(~;: <1.~ lllulhc1'0:3 p0hl'e:\ tom II g<l.!lch eh lllili:5 ~itnt:l r(~JigiilO, da l!1:1.1~ ;tlta politi<;a. e da 
ou ~nH ti!i;~);:.:., qu·,: ::,,~ [lC!.l;!lll 1.10 dcs.'\l!llJHro;. 2.\ l1lenin:t::; mais pura moralidade, qu<tl é, <l l'cge!1craçiio cb. p<:\tl'i,l 1>.ol<l 
0: p11;1.s ou f:!bl:-; ele l':H'S !n\"l.!:dO~5; ;}_ ) mcnlllOS COi.ll ::::.uas . edueac;:1.o, pc10 t!'~tb:1.1ho, pCl<"l. prev1s;to, l'eht econolUw .. e 

'lll::'C':::, atü B <.lll!10S; ,1-,", OS fiiIJos de mães opel'al'in:::., de 2 pela, esperança. (-{Ufdcluer donativo que as pessoas Cil­

anIlOS P!U'H cima; 'J .. ", Cl'\~<\:' aHia~ de in:)trl1(;çí"l~ pl'i::wria, ridosa~ qne1!'l.ull dnl') pôde ser enviado íÍ sédc do Asyl01 
S('CUlHlnri,t c pro!is.~iOll:\I, c1ilU'WtS c nocturnas, p~l.r;t as Ladeira do Piques n. 21, em ~<IO Paulo. 
asyl:Hlas ou não; n.o) Cl'ent' scc<;:0cs esp(~c~i\es para l'nf(?l'i\lüi- Pede-se ;\OS jorn:te,> amantüs do bem c do pro~~l'CSSO 
rfls e mulhcres .aJ'1'epcndi(ht~). dft ll\lI!~,\!l:d;\dc o oO:-;Ú{luio <1:\ l'eproduc\~;10 desta eil'<;ul:\I'. 

Oxahí f\. gr~lndiosa n~pim{:i\o se desabrocho cm l!.:Jl·(·s, \ 1° , 0[' 
L I .o.. ( Il'0ctora, a:-;'ALL\ .' lL\;\'CO. 

no terreno da l'e:l.1id<l.Cle c que) Ú SlHllul',t (O tüo nob. n< _________ _ 
-inst.ituiçàO) muitas cl'umcinlIas pos:::a,m sOl'rir' Ú cxl<.:ltmc~:\ DOi-> cxm05;, !'icnhol'ci-> () ~CnllOl'aS ablixo mencionados l'('ce· 
por entre \'"ioh,t;lS e rosas, o <lllC muitas Cl'Catllra~, dila- hemos e ::gr:t<1(~c('mos Oi-> dOH:lti\"os que v;lo llhaixo espeeifl(:ados 
c;)l';\dn~ pelas nsperc7.<l:-: chi .. yida) victillllts <le Cdt:UH;flo par;),. o :\syJo (~ Cl'ét·lw em !!Jn,~: 

. perni<;io~a~ já alheia;; ús po:npns das appal'cncitls "üs) ali QU:l!llia j:í publi('H(la de 1904 
encontrem suspirado con.t'\)rto e ali lra!Jalltem sob bons Dr. Coriob.l1o Lidishtu Rio Clal'o 

I :01 ~S(jOO 
IOSOOíJ 
IOSOOO 
['SOOO 
48000 
:\;3000 
,,~3000 

"SOOO 
"SOOO 

10$000 
loS000 
12S000 

iltlpulso."Í 1';1:'(\ n pCl'f0ctibilidw.le humana c para o cncon· j'\;uH:is(o ele l>:'wla ('ampos ) 
iro de dias VOIÜUI'OSOS perenemente risonhos. Dr. A .. Fenaz (Limeira) 

Associaç[o Feminina Beneficente e Instructiva de S. Paulo 
A Associaçiio reminÍll:l.. Beneficente e Instl'uctiY~l..' 

de São Paulo, fundada. pn'rtt protcgcr c ednciu' as crca.llças 
das classes dc~\'alidas, bem como flS mães desalllp:n'ndas, 
mantem uus suas Escholas l\Iaterllf\.os, AsyJo, Créehe, Ly­
ccu ,o oscholas nocturnas par[\. mais de mil alurnnos de 
ambos os sexos. 

Desejando amplimo o sel! plano de Lencficenei," appcll:t 
para o eornçito dos bons, pedindo e e8po1'<\1\(10 que se di­
gnolll auxiliai-a par.t arrancar d,t ignor<lncia c deg1'i:Hla­
ç~10 tantas creanças arrastadas pelos maus exemplos aos 
vicios e crimes. E' indispensavel que prestemos soúco!­
ro urgente afim do pre\·onir-sc o tel'l'Ível cí}'eito da fitlta. 
de costumes c errada orientaçlí.o social que por toda a 
parte vae determinando fi. decadencia di"l.s l'aç;\S em plena 
civilisaçào. 

Os fins do Asylo e Créehe eb Associação Feminina 
8i10:-1.°, recolher :1.8 mulheres pobres, com ou seni filhos, 
que se acham no des:1.mparo; 2.0, meninas orphans ou 
filhfls de paes invftlidos; 3.°, memnos com suas mães, até 
t~ ftnnos; 4.°, os filhos das HHles operarias, de 2 annos para 
cima; 6.°, erúnr aulas de instrucção primaria, Hccundaria o 
profissional, diurnas e nocturnas, pal'ft as asylndas ou niío; 
li.o} crcar secções especiaes pttra cnfcrmeirl.ts e mulheres 
.\rrependidas. 

Sondo esta associação uma daE. mais libcra.es, pódc pres­
t;lr maior SOlllma de bens a todos indistinctamente; desde 
que os espiritos illustl'ados o independcntes a queÍrmn auxi­
liar. 

Xa úpoch,t em que ostamos a falta. dc educação bem 
\.wicntada e o anarchismo pl)"l'ec..cm querer arrastar as' mas­
sas inferiores a. perigosas pal'ngons, expondo-as a. inevitavel 
n:u.l:1'.1gios. Au:xili.:1i-nos, pois) para que vigiemos as praias 
<1;1 ci\'iiiação all'..eaç<HIas de enganos e cmbustes. Come­
t;:1.l.Jo peja il&tnei<t tornemos a trilha dos hOlHens nw..is 
livre e mais virtuosa. O mal insidioso que est,,t solapa.ndo 
o nosso pa..iz, deve despertar-nos para que não tardemos 

:\lal'tinho B. Camargo » 

Lima & .. \guiul' ~) 
Fnlnnü J[ngalôs & Comp. » 

Belisario " 
I.obo 
Dmias 
n. Emilia Kal'l'assnutz 
'l'ul'gio 

(Capilal) 
(Barreto,) 

j':zaias (-(<tspÜl' 
Obtido por Do :\f. Al'l'0liw\\Oill 
G l'UpO êpirita Santo Agqstinho, 

:,latlleus (1"\I"au:\) 
1\ntonio G, Pereira) idem 

(Cnl'ital) 
São 

Alfredo Vilclla de Andrade) Chl'y:-;l,ws 

:28000 
500 

20$000 
ê)SOOO 

(linha :\Jogyüua) 2D8000 
,\ nonymo . 2;SOOO 
Jlauod .José de Miranela, \tio CI,Hoo (l',no"ná) 2$000 
:\ n011\'" mo ;):3000 
Fmllcisco BürLosa Saudoval (Capital) f,$OOO 
Cofro elo escriptorio ,,$200 
:\icola\\ Cnmillo (Barretos) f>OO 
Alexaudre AbrITo ,,2$000 
,)crCIl\OmO Llli" "a CosIa ,,18000 
oJc°r011\-mo .José elos Santos ,,1:3000 
Do ,l,;rcellina AI\'cs de 'l'dec1o " 2S000 
\Ianoel Souto i\gO "I G$OOO 
I'rescilinna Al\'es ele ,Iello ,1$000 
Antonio Franco (Belém elo Desca1vado) 20:'.)000 
Do :I!aria Carolina Sampaio ,,$000 
])ro Lui" ,\yres elo Almeida Freitas(Botucatú) 2$000 
Anonimo ;\8000 
Socicda,\e Artistica Jkneficcnte (Capital) ,,0$000 
Caetano Sonctti (Capit<ll) : 
l:m a1finctC'. 
L"m par ele brincos 
Cm orochc de madre \,orola 
:llaria da Silvcim MC'!lo (lt'lpctininga) 
:JIarin Candida ;J[eil'u » 
)faria Silveira » 
Antonio ConGa da "ill'a 

A transportar 

1$000 
28000 
2$000 
Ô$OO() 

,,00 
500 
ÓOO 

1:269$êJOO 
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_ Transporte 
O!yl\lpin ){cira Percirfl) Itnpetininga 
.Antonio :--:.. :\I('!lo » 

Anna ele Almcidn .Jfello » 

D, Bendicta Bonutü, idem 
D. Früncisca de .Paula :::3untos, idclll 
D. :\bl'ia Pctl'onilha A \TCS. iclon 
.Joaquim Y'-cnancio Brnga, idem 
Diversos anollymos, idem 
F. '1\ ido]}) 
Bcnt'dicto F()lTcil'ü de Camal'go, idem 
(;:ddino ele Oli VCil'H, idem 
Anlonill ;::lcvcl'iano, idem 
Joaquim de tal, idem 
Eslevam Orei; idem 
Antonio Affonso Pereira, idem 
.Jof\O Rolim) idem 
D. Alcxandl'ina, ideln 
0alvador Paslosi, iclmn 
Francisco Pigl'agdandc, idelH 
Abl'ão Saehi, idem 
B. C,) idem 
D. Ameiia lIIaria das Dores, i,lcm 
D. )Ial'ia Augusto Oliveira, idem 
José Pereira de Oliveira lUbas, idem 
João de )[ello. idem 
Pedro PUlTonc, idem 
Arlhut' Bandeira, idelll 
Adclino Rolim, idem 
II. 13., idem 
.J argo, idCln 
Firmino Araujo, idem 
Francisco ·Córl'êa, ideIn 
Snntoni Lucia,. idem 
Pasqua Crcvuntin, idCln 
D. habel Fróes, idcm 
Antonio Rocha, idem 
D. Joscphina, idem 
D. Mm'ia Yietalina Carpinelli, idem 
D. Elvira Ribeiro, idem 
Salvador Libanio de Oliveira, idem 
lê. "L M, idem 
Bispo, idem 
Dr. Hcnrique de Sá, idcm 
Lconilde Franei, idem 
C. F. idem 
D. Idalina Carneiro, idem 
Fl'nncisco Guilherme, ideln 
João Dclphino, idem 
?llarianno Ar/onso, idem 
I [onoruto de tal, idem 
.João Salim & Irmão. idem 
D. 1.: rbano da i::iih'a; idem 
D. Rita, idem 
D. Etelvina de Mcira, . idem 
José Haffa, idem 
Domingos Cardelli) idem 
~. F. U.) idem 

D. [tita de Barros Campos, idem 
D. C., idem 
Joaquilu 11m'ia Vieira, itlCln 
D. Luiza Strombclk, idem 
D. lsabd Tavares, idem 
Alfredo \Iillet, idem 
D. Hosaria, idem 
Suntillo .%cJpj, jdcm 

1 :2130.<))00 
i)ü0 

ISOOO 
L OüO 

;,00 
I$U()O 

"Oi) 
I$()()(J 

I~SúUU 
:)i)1) 

200 
:,00 

I$UOO 
úUO 
üÜO 
;lUO 
,,00 
WO 
ÕOO 
500 
[)OO 
200 
i,UO 
iiOO 
500 
200 
500 

1$000 
400 
500 
300 

1$000 
500 
200. 
400 

1$000 
500 
500 
500 
500 

1$000 
1$000 
1$000 

'1$000 
500 
500 

1$000 
500 
500 
500 
500 
"00 
500 
200 
500 
300 
500 
500 

"$000 
5()O 
200 
500 
('00 
500 
500 
500 

A transportar. 1:321$900 
/ 

Angelo .Fnl'ali, idem 
rl'ransl:orle 

D. Canuta elo Almeida, idem 
D. Siniwnt Queiroz, iâúm 
::\:\polcüo Di::\~ Ayre;.:, id(~m 
Fmllciseo Leite ~\lorcii'n, idem 
José Tlbagy~ idem 
Tholnn'l. de .\leHo, idem 
D. t't';lllc:iscn K de 01;\'011':\, idem 
EJoy Dins do l.1HccrdH, idt'1l1 
:\hora 
Jlajol' PC(lro \'iciJ'H, idem 
Fraucisco P. de Olivcire, idem 
lO m anonymo, idem 
Cm anollymo, idem 
Cm anonnno, idem 
Messias l>cl'cirn do Oliveira, idem 

1 ::):~ i SHOO 
:)00 
;~)OO 

:!~~t)(lO 

,,00 
·iOO 
;,00 
,,00 
;,00 
,,!)O 
õoo 

.:;00 
2$í)00 

i'JOO 
,,00 
:,00 

.José Vicentc de ;-':ouza Q.Ueil'Oh, Cnpitnl 
Jonquim Fereira Lobo, idem 

20,sOOO 
~,S()ÜO 

"8000 
1;:3:300 

lIranocl de SOll'l.fI. Brandão, ickm 
Laercio ~Ial'qucs Leit.c., ~nntos 
Osorio de Barros, B<\rrclos 
P<llilo Viannn, Cfl.pilal 
Sylvio de Call1po~, iü('m . 
Felic1o'Cnndi(lo: BrnganC;H 
F. 'lal<\l'u7.0 & COllll'. (Cnl'ital), dinheiro 

1("'8000 
500 
500 

10$000 

apurado de dUHs ~';Lccas d.e farinha lSSOOO 
Circo Americano, pl'oll Jdo do uenefkio 

. deste circo 220$500 

(Cont-iniw.). SOl11ma 1:774~GOO 

Secçâo de Escholas 

lNSTRUCT1VA, ],"1 31 DI: JULHO DF, 190.), 

TI'l'ULQS lHmrro 

, 
Bibliothcca Esoholar. . . . , .. ~ 
Bibliotheca. do Lyceu. . , . , . . : ~ 
Contribuições. . . . . . . . . . . g 
Auxilio á!'>cscholas pela Ca.mara )Iunicipal . ~ 
J U1"O$ o descontos . . . . . , . . . ~ 
13razilianisck 13a.nk fül' Dcntschlaud , . 3 813$800 
Despes". gemes. . . . . . . . . .! 14:1698626 

CRI-:DITO 

7:112S178 
1,000SOOO 

20S100 

?\!atcrial escholal', moveis c utcllsilios. .; !):475S91O 
Contas eOlTontes. . . . . I . . .. 7l:lS938 
V crua. pelo Gov'Cl"110 . . '1 . . .. 2:0008000 
~s~lo o Cl'éehe . . . . . . . ; ~ ,_.! 338S697 
CaIxa.. . . . . . . . . .J,i~8 / 7 : 
As:<;ociadns c ?clnfcitol'cs 'I' . . . i 12::22~500 
J oW.s de nmtl'wulct. . . . .... 200::5000 
Donativos . . . . , . . _'._~":"""_"_1~_2~~~~ 

S· E· ou O. 26:6088313 26:6088313 
I ____ 5 

Conforme. São Paulo, 31 de Julhó de 1904. - A 
thcwUl'eil'o., Anlonina de Almeida. - Yisto. - A presi· 

dente, Anal-ia F\·anco.-O guarda· livros, Francisco Antonio 
Bastos. 

" 
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S -O d Asylo I Po" absoluta raHa de espaço deixamos de publicar ecça e as ,'derenci"s 'lue tcnciOlHlY<UnOS fazer sobre diversos imo 
~- i' ~ • y I pressos que obsequiosamente nos foram en,vindos l~Ol' 

EALANCETB DO As"'n,Q B CRÉCIIF. DA ASSOCIAyAO t hMl~I~A seus audores, o que faremüs no numero segUInte, pcdlll-
I do-lhes desculpas. 
I -)0(--
i 

eee~_~ __ ~-~'-~==~~~==~~~~~~~~~~1~~'-"'~' 
IMPRENSA 

TlTULOS DlmI'rO ~ c:mWITO 

• ~c;~.=:~~==~~~;;~==~==~~.~_ .. ~--~_.~-;-~ ... ~_.~ .. _~ ___ 

.: \ ,)<12.:<580 Assistcncia. . . . . . . . . 
l~cns tvpogrnphicos . . . . . . . 
Asylo àe Orphams c Sras. Dcsamp:U'ac1as 
Kcrrncssc c heneficio "" 
Donatiyos prll'a. o Asylo C Cl'éclH~ 
1>espesas gemes elo Asylo. . 
Moveis c utcnsilios elo Asylo . 
Secçl10 de eschoias 
Contas correntes . 

."-'" Caixa. . . . . . 
13anco de São Paulo 
Contl'ibuiçõcs 
A 1'oz J[otcnwl . . . . . 
J.\Iatcl'ial cscholul' elo Asylo . 
Bens de raiz . . . . . . . . . . 
Anxilio:to Asylopcllt Camarâ nIunicipal. 
OHicina. de costura. 
Verba. do Governo 
Officina ele flores 
rrypographia. . . 
DIplomas c joias . 
Eschola de .i.\Iusica 

S· E· ou O. 

1:757$050 
, , ,. 7 :fJ6-1$(512 

.
'.1 . 2.0!IS, 000. 

11:181$382 
~:;;!.i·l$fH)O 

· ~ iW8$tW7 ~ : :\" -, 4~;ni~} 

:! ~75~U~O i 
.! 1068100 
.! j,(X){)$OOO : i 
· I , ! 169$900 
· IS0UO 

2:~Jm)$iOO 

L6GõS840 

fi: 14 7S2GD 
;)0$,100 

1,000$000 
l1G$l.iOO 

1,000$000 

." 250S000 : bi~~::' 20;.10$421 

Conforme, São Paulo, 31 de Julho de 1004. -A the­
soureira, Gelestina França, - Visto, - A presidente, Analia 
Franco.--O guarda-jj\TOS, l~"ranci.sco Antonio llastos. 

Pequenas noticias 
-~_ .. 

Algumas Eseholas Maternaes das 'lue foram creauas 
no 13raz estão agola reunidas em grupo na rua Chavan· 
tes n, 10, e são as seguintes: 11.' Eschola ~Jaternal dos 
Empregados do Commereio, 14.' dos Advogados, 16." Dr, 
Getulio Monteiro, 18." Grande Oriente, 21." Germano 
Vert, tendo este grupo 130 creanças de ambos cs sexos. 
E' este o 2.' grupo da Associaç'lo Feminina Beneficente 
e Instructiva. 

Tem tambem 6 Escholas :\laternaes reunidas em outros 
pontos da cidade, além de 7 isoladas, todas na Capital. 

--- )O~--

Para conhecimento dos inta'essados declaramos que 
todas as Eseholas Maternaes da Capital teem placas com 
o nome da Associação Feminina Beneficente c Instrueti"a, 
.Em Campinas existem duas fUllccionando, por elll­
quanto, num só predio á rua General Oso1'io n, 117, com 

. uma matricula de 120 crennças. 

-) o (-

Em breve serão apresentadas em publico as photo­
graphias de todas as instituições da Associação Feminina 
Beneficente e Instructiva nesta Capital. Quanto ús escho· 
las do interior, das quaes já telllos algumas photogra_ 
phadas, serão reunidas cm um outro painel) bem como 
a Esehola Nocturna, 

R~;cchcrnos c agl'<vlcccmos mais as visitas dos distinctos 
collcp;as abaixo nl·(~nciona<1os, t)í'Spcrando C]ue cOJ1ti~lUel.H 
sempre a nos concúder fi subida, hom'a de t.:1o [lprúCUn~els 
visitas. 

«A Casa Branca)" Casa Branca, Si'í.o PrtUlo: 
«0 ':'fundo Occulto», Call1pjna~, São P.-tUlo ; 
«Tnph;>, Par;1, Bclem ; 
«Aurora.), Pontal. Sul de ·Minas ~ 
«La (Jníón Fronteri7.it )) Ciudad Guercro 1 
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Tendo de se orgftlli7.ur o balancete do beneficio que 

a Eschola Dramatica Gomcs Estella se dignou conccner 
ao Af'\'lo e Créchc da Associação Feminina.) daremos nO 
proxi,;lO nUlllero o resultado dessa fcsta de caridade. Nã0 
o füzemos agora por se estar procedendo a cobrança_ En­
tretanto muitissimo penhorada agl'adocemos em nome dos 
ol'phãos c yiuv8.s não só fi. essa distillCt..'l aggl'emiação como 
tambem ÚS cal'jdosas pessoas. que, por u.m sentime~1tü" de 
cDwpaixi10 p<m.l com RS iufdl20s beHúficmdas) ftcecliul'am 
os bilhetes de com-i te. 
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Recebemos nm bem nitido folheto sob o titulo 
MA RCIIE:~IOS! do sr. Ernesto Penteado, já. lnuito conhe-
cido ern n0'380 111010 lítterarío. Gratos pela rCU1essa, nO 
proximo numero faremos Ulna rapida apreciação dessc'----;- '-:-.-:­
trabalho, 'lue merece ser lido por todos que ama as leitu-
ras edificantes. 
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AsySo e Créche 

A dii'ect01Y& do Asylo e G,'éehe da AssociaçãO 
Feminina Beneficente c Instructiva, l1.tctando com, as 
?n(do1'es d1:{fÍcu,ldades P(fA'(/., sustentar e abrigar ma~'s 
de 60 orphãosinhos e viuvas desamparadas, 
vem. ?'espeitosamente appell(t?' para, os senti'mentos alo 
t/'uístas de seus bondosos leitores, supplú:ando-lhes uma; 
J)j'enda qU(dqU6)' p(wa uma, KER)tESSE que se 1'ealizal'á no 
dia I,' de Novembro, ('onvicla de que Deus toc(m! 
o nob~'e e 'nwflnanim.o coração dos bons em pl'ól 
de tantos desvalidos da sorte, desde já, em nome dos 
orphãos e viuvas agl'adece penhorada O' meno)' 
objecto q1.W se digna,'l'em lhe concedei'. 
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130LETIYI de frequencia das escholas da Associação 

Femülinn, durante o 111eZ de Setembro 
l'ocholas M atemaes 
LJ\"ceu Fcmillino, 
E8chola Noctul'llu, 
Créche 

Total. 

ASYLO 
Viuyas matriculadas. 
Orphãos idem, 

Total. 

887 
50 
1" 
45 

8 
5f> 

63 


